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O preço a pagar

O mês de Outubro é conhecido
como o mês do Rosário, pois no dia
7 a Igreja celebra Nossa Senhora do
Rosário. Este dia foi instituído por
S. Pio V, no aniversário da vitória
obtida pelos cristãos na batalha na-
val de Lepanto em 1571, e atribuída
ao auxílio de Nossa Senhora,
invocada com a oração do Rosário.

A  celebração  deste  dia  é  um
convite  a  todos  os  fiéis  para  que
continuem a dar importância à reci-
tação do terço do Rosário. Trata-se
de uma devoção que não passou de
moda.

O  terço  não  passou  de  moda
porque é uma meditação sobre o
essencial do Evangelho, isto é, so-
bre os mistérios da alegria, da luz,
da dor e da glória de Jesus.

O  terço  não  passou  de  moda
porque  é  um  poema  de  amor  a
Nossa Senhora, nossa Mãe. Cada
Avé Maria é como uma rosa com
que adornamos a Virgem formosa.

O  terço  não  passou  de  moda
porque se recita o Pai nosso, a única
oração que Jesus ensinou. E damos
várias vezes glória ao Pai, ao Filho
e ao Espírito Santo.

O  terço  não  passou  de  moda
porque nos dá mais energia para
sermos solidários dos nossos irmãos
nos seus momentos de alegria, luz e
dor, como Maria.

Pedrosa Ferreira

Não passou
de moda Tertuliano,  nos  inícios  da  Igreja,

escreveu:  «O  sangue  de  mártires  é
semente  de  cristãos».  Não  podemos
ignorar que, neste século XXI, con-
tinuam as perseguições aos cristãos.
Com  a  força  do  Espírito,  são  fortes.

O primeiro mártir chamava-se Estê-
vão,  um  dos  primeiros  cristãos,  e
aconteceu  em  Jerusalém.  Os  judeus
perseguiam-nos de morte e eles tiveram
de se dispersar.

Os imperadores romanos, sobretudo
Nero, tinham-lhes um ódio de morte.
Do ano 64 d.C. até ao ano 313, milhares
de cristãos foram decepados ou lan-
çados às feras.

Nos  inícios  da  evangelização  da
actual  Europa,  então  pagã,  muitos
deram a sua vida pela fé. Pagaram com
o seu sangue o anúncio do Evangelho
aos povos.

Mais  tarde,  na  Inglaterra,  Henri-
que VIII perseguia os católicos. E tam-
bém, quando em 1789 se fez a revo-
lução francesa, muitos católicos foram
condenados à morte.

Jamais vencidos
Durante o século XX, de 1917 a

1989, foram mortos pelos comunistas
milhares de cristãos: bispos, sacerdotes

e fiéis leigos. Estaline foi o grande per-
seguidor.

Hitler,  durante  a  Segunda  Grande
Guerra, quis exterminar não apenas os
que não eram da raça ariana, mas tam-
bém os cristãos que ousavam denunciar
a sua violência.

Actualmente, somos informados de
que há cristãos a serem perseguidos e
mortos em países fundamentalistas,
onde só é permitido professar a religião
de Maomé.

Na nossa pátria, os cristãos podem
não  ser  perseguidos  tão  cruelmente.
Mas, por vezes, são ridicularizados, des-
prezados, parodiados. É o preço a pagar
pela fidelidade a Cristo e ao seu Evan-
gelho, que é a fonte da nossa felicidade
e  o  alicerce  de  uma  sociedade  mais
justa e humana.

19 de Outubro

DIA MUNDIAL
DAS MISSÕES

Como são belos os pés dos
mensageiros que anunciam a
alegria do Evangelho!
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OS NOSSOS LIVROS
Pai Nosso .................................. 0,75 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Rosário Bíblico ........................... 0,75 €
A Virgem Falou .......................... 0,75 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €
Maria Auxiliadora ........................ 1,50 €
Eu vi Jesus ................................ 1,50 €
Histórias da Bíblia ...................... 1,50 €
A beleza da oração ..................... 1,00 €
Virgem do Rosário ...................... 1,00 €
Sorria com os Santos .................. 1,00 €

Pedidos por Telefone ou Correio a:
Cavaleiro da Imaculada

Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18  �  Fax: 22 510 60 97

Encomendas: Mínimo 5 livros

As contas do nosso Jornal

Desespero
O homem, suplicante:
— Estou desgraçado! Vou matar-

-me! Podia dar-me uma ajuda?
O desconhecido, generoso:
— Lamento muito, mas não posso

ajudá-lo. Não tenho pistola.

Agitação
— Vi uma vaca que deve ter uma

vida muitíssimo agitada.
— Por que o dizes?
— Porque,  em  vez  de  dar  leite…

dava manteiga.

Chapéu
O rapaz mete conversa com uma

moça bonita:
— Gosto muito do teu chapéu.
Ela, indiferente:
— Pudera! Ele é de palha!

CARTA AOS JOVENS

Dar vida ao sonho
Caro amigo:

O Papa Francisco, na sua Exor-
tação apostólica Evangelii Gaudium,
falava  do  «sonho  missionário  de
chegar a todos». Estamos no mês das
Missões.

É neste contexto que somos de-
safiados a ser Igreja em saída, Igre-
ja que dá o primeiro lugar a Deus e,
por isso, a sua vida é testemunhar este
encontro que dá sentido às nossas
vidas.

Deus  chamo-nos  a  sair  de  nós
mesmos, a ir ao encontro do outro,
tal como o próprio Deus fez, que veio
ao  nosso  encontro  e  testemunhou,
através do Seu filho, o grande amor
pela humanidade.

Deus ensina-nos a viver por amor
porque deseja a nossa felicidade.

Seguir a vocação é arriscar a vida
por amor. É dar tudo sem reservas,
porque viver por amor faz de nós
seres generosos, alegres, entusiastas,
transformadores, activos, missioná-
rios.

Arrisca sair, vai ao encontro do
irmão, do amigo, do abandonado, do
triste, do outro.

Acredita na palavra de Deus que
nos diz «há mais alegria em dar do
que em receber». (At 20,35)

Com muita amizade,

Juan Freitas

PS: Podemos aprofundar mais o
que acima fica escrito. Se quiseres,
escreve para: juan@salesianos.pt

Através dos nossos dedicados colaboradores, rece-
bemos as seguintes ofertas, que muito agradecemos:

António B. Soeiro MDR, 18,75; Mafamude (J. Cor-
deiro), 5,00; Moinho da Palha, 35,00; Paróquia do Paião,
65,00; Paróquia Nogueira da Regedoura, 55,00; Grijó e
amigos do «Cavaleiro», 30,00; Carapinheira (Gabriela
Faria), 10,00; Paróquia de S. F. Assis, Lisboa, 100,00;
Comunidade de Sevelem, 120,00; Mouriscas (M. Ro-
sário Serras), 300,00; Frossos (M.ª Fernanda Casta-
nheira), 185,00; Funchal (M.ª Elisabete Rod.), 35,00;
Lavradio (Georgeta Pereira), 61,00; Várzea — Ovelha
Aliviada, 70,00; Cacia (J. Alves), 6,50; Ovil — Baião,
30,00; Reg. Do Fetal (M.ª J. Ferreira), 185,00; Por Mário
B. Simões, dos seus colaboradores de 2013, 180,00; P. de
Varzim (M.ª Flores), 15,00; Areias STS (R. M.ª Fer-
nandes), 50,00; Panóias (P.e Marcelino Costa), 80,00;
Aguçadoura (J. A. Sousa), 20,00; Braga (M.ª Aug.
Moura), 18,00; Pedroso VNG (Hortência Silva), 15,00;
Tentúgal e Vila Verde, 25,00; B.º Bessa Leite — Porto
(Alice Morgado), 50,00; Sanhoane (Matia Anuncia-
ção Teixeira), 30,00; Aranhas (Laurinda Silva), 57,60;
Alemanha (M.ª Gouveia), 50,00; Monte Seco — Loulé
(S. Martins ), 35,00; Gracinda Sampaio, 15,00; António
Meira, 10,00; Eng. A. Cotrim, 2,00; Canelas VNG (Car-
men Gomes), 5,00; Paróquia Vila Nova da Telha, 80,00;
Prof. M. I. Marques, 20,00; Castelejo (M.ª L. Pais), 45,00;
Carvalhosa, 5,00; Ribadouro, 25,00; Barcelos (M.ª I.
Cardoso), 20,00; Nadadouro, 10,00; Paróquia de Sines,
100,00; Gafanha do Carmo (L. Maria), 15,00; Salir de
Matos (M.ª Luísa Almeida), 100,00; Monforte (Irmãs
S. J. Cluny), 103,70; Azurém (A. A.Ferreira), 21,52; Pa-
róquia de Bajouca, 255,00; Gens, 10,00; Fridão AMT
(M.ª Raquel), 250,00; Penajóia (F. Cardoso), 30,00; Pa-
róquia de Souselo, 160,00; Cordoaria, 33,00; Brasil
(David Redmerski), 5,00; Fojo — Cucujães (F. Bri-
lhante), 15,00; Borda da Ribeira, 25,00; V.V. Francos,
120,00; Georgina Teixeira, 30,00; Marinha Grande (P.
Inácio), 13,00; Rio Tinto (A. M.ª Pinheiro), 20,00; Feijó
(T. Aguiar), 20,00; Benlhevai (B. Silva), 23,00; Gali-
fonge, 3, 66; Paróquia de S. Pedro de Faro, 70,00; Sanfins
SMF (M.ª F. Vilar), 150,00; Lamego (M.ª Conceição),
100,00; Paróquias de S. Miguel de Apúlia e Santa Ma-
rinha de Rio Tinto, 40,00; Capela Nossa Senhora da
Saúde, Rua do Heroísmo, Porto, 20,00; U.S.A. (Peabody
Mas.), M.ª Pinto, 40,00; Mosteirô, RL (diversos), 60,00;
Veríssimo Rocha, 5,50; C. Tavira (M.ª Tomásia), 131,00.

SETEMBRO DE 2014
DESPESA:
Livro Papa Francisco Dia-a-Dia ................. 1.113,00 €

Correios e despachos .................................... 2.168,95 €

114.000 ex. do jornal N.º 966 (Setembro) . 2.580,00 €

RECEITA:

LIVRO DE OURO

Graças
Agradecem  graças  e  enviam  ofertas  para  a  sua

publicação:
— Aos Ss.mos Corações de Jesus e Maria: Maria

Emília de Jesus Teixeira Monteiro, 30,00.
— A S. João Paulo II, S. Judas Tadeu, Sta. Rita de

Cássia e Santo António: Elisa A. Verdelho, 10,00.
— À Santíssima Trindade: Irene Mercês B. Car-

doso, 10,00.
— A S. Padre Pio, S. João Paulo II, S. José e Santo

António e Chagas do Senhor: Maria Manuela Alface,
20,00.

— Aos SS.mos Corações de Jesus e Maria, Divino
Espírito Santo, Nossa Senhora Auxiliadora, S. Domin-
gos Sávio, Venerável Margarida Occhiena e todos os
Santos: António Antunes Galvão, 15,00.

— À Beata Alexandrina de Balasar: Felismina Na-
bais, 5,00.

MMM � � � MMM

INFORMAMOS OS NOSSOS LEITORES QUE
O NIB E O IBAN DA CONTA DO JORNAL FO-
RAM ALTERADOS:

Novo NIB: 0033.0000.45420971487.05
(Millennium bcp).

Novo IBAN: PT 50.0033.0000.45420971487.05
SWIFT/BIC: BCOMPTPL.

MMM � � � MMM

PEDIMOS AOS NOSSOS ESTIMADOS COLA-
BORADORES COM PAGAMENTOS EM ATRASO
DE LIVROS E CALENDÁRIOS, O GRANDE
FAVOR DE OS LIQUIDAREM QUANTO ANTES.

MUITO AGRADECEMOS.
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IGREJA VIVA

Beato Paulo VI
19 DE AGOSTO

80 páginas — Preço: 1 Euro
Pedidos: «Cavaleiro da Imaculada»
Av. Camilo, 240 — 4349-014 PORTO

365 pensamentos do Papa para todo o ano.

No dia 19 deste mês, no final do
Sínodo dos Bispos sobre a Família, o
Papa  Paulo  VI  irá  ser  beatificado.
A cura inexplicável de bebé ainda na
barriga da mãe, que se recusou a abor-
tar, apressou esta beatificação.

João  Baptista  Montini  nasceu  no
ano 1897 em Concesio, província de
Brescia (Itália). Ordenado sacerdote
aos 23 anos, entrou ao serviço do
Vaticano, chegando a ser por muitos
anos um colaborador muito próximo de
Pio XII. Em 1954 foi nomeado
Arcebispo de Milão  e  em  1958  feito
cardeal  por        João XXIII.

Em 1963, o Papa bom morreu. Os
cardeais  reunidos  em  conclave  es-
colheram-no  para  bispo  de  Roma  e
sucessor de S. Pedro. Ele aceitou e
escolheu o nome de Paulo VI. Com este
nome indicava o seu programa de vida:
como S. Paulo, ser um anunciador do
Evangelho a todos os povos.

Continuador do Vaticano II
A  primeira  grande  decisão  foi  a

de continuar o Concílio iniciado por
João XXIII, que terminou em 1965. Em
seguida, empreendeu as reformas apro-
vadas pelos padres conciliares, de for-
ma a renovar a Igreja, uma tarefa nada
fácil e que continua ainda hoje.

Foi o primeiro Papa a viajar de avião
e a visitar os cinco continentes. Esteve
na ONU, apelando aos políticos para
serem construtores de paz. Uma das
suas viagens foi a Fátima, vindo a 13
de  Maio  de  1967  como  peregrino
para  a  celebração  do  cinquentená-
rio das aparições. Foi aqui que fez um
apelo vibrante à paz: «Homens, sede
homens!»

Publicou sete encíclicas tendo como
temas o diálogo, a regulação da na-
talidade, o progresso dos povos, o anún-

cio do Evangelho, o culto a Nossa Se-
nhora, a alegria.

Promoveu  a  unidade  dos  cristãos,
sendo  um  momento  histórico  aquele
abraço há 50 anos entre ele e o pa-
triarca Atenágoras de Constantinopla.
Encontrou-se  também  com  o  Arce-
bispo da Igreja Anglicana.

Foi Paulo VI quem nomeou cardeais
a três dos seus futuros sucessores: João
Paulo I, João Paulo II e Bento XVI.

Morreu a 6 de Agosto de 1978 em
Castelgandolfo e quis ser sepultado em
campa rasa. O seu belo testamento
espiritual mostra como era grande a
sua fé em Cristo, o seu amor à Igreja,
a quem serviu fielmente até ao fim dos
seus dias. Paulo VI foi o Papa do
Concílio Vaticano II.
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Sínodo dos Bispos

O Papa Francisco convocou para
este mês o Sínodo dos Bispos. Irá
decorrer  de  5  a  19  deste  mês  em
Roma. Tem como tema principal a
família no contexto da nova evan-
gelização.

O Sínodo é uma assembleia con-
sultiva formada por representantes
dos bispos de todo o mundo, pre-
sidida pelo Papa. Do nosso país vão
geralmente  dois:  o  presidente  da
Conferência Episcopal e um delega-
do eleito pelos bispos.

Aparecida — 300 anos
Os cristãos do Brasil preparam-se

para celebrar, em 2017, os 300 anos do
aparecimento da imagem de Nossa
Senhora,  encontrada  por  pescado-
res.

A partir desta imagem surgiu o
culto  a  Nossa  Senhora  Aparecida.
Milhões de peregrinos acorrem ao
seu santuário. Ela é a rainha e a pa-
droeira do Brasil e a sua festa cele-
bra-se a 12 de Outubro.

O  Papa  Francisco,  ao  visitar  a
Aparecida,  prometeu  que  queria
estar na celebração deste centenário.

Taizé

Durante o Verão foram muitos os
jovens que visitaram Taizé, onde
foram acolhidos por uma comuni-
dade ecuménica fundada em 1949 por
Roger Schutz.

Nesse  lugar  encontraram  um
espaço onde todos se sentem mais
irmãos e descobrem a beleza da ora-
ção, feita com cânticos de grande
interioridade.

Ao  regressarem  às  suas  terras,
continuam essa experiência partici-
pando em grupos de oração.

O 69.º milagre

O  bispo  de  Pavia  assinou  o  de-
creto que declara oficialmente a cura
«prodigiosa» de uma mulher, depois
de ter rezado no santuário de Nossa
Senhora de Lourdes (França).

Em Maio de 1989 peregrinou a
esse santuário, quando já se encon-
trava sem cura. Sentindo-se curada, o
seu caso foi cuidadosamente exami-
nado pelo Comité Médico de Lour-
des. Provou-se que ainda hoje pode
haver milagres.



O CONTO DO MÊS

O pescador
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INTENÇÕES DO PAPA
OUTUBRO

Vicente Cimatti

PENSAMENTOS

SANTIDADE SALESIANA

Procuram-se pessoas voluntárias para
distribuir o CAVALEIRO DA IMA-
CULADA, nas paróquias, nos bairros,
nos prédios e em toda a parte.

Este jornal é de distribuição gratuita,
tem uma tiragem de 114.000 ex. por mês
e vive das ofertas dos seus leitores.

Envie-nos o seu nome e morada e
diga-nos  quantos  jornais  deseja  distri-
buir mensalmente. Que Nossa Senhora a
todos recompense.

VOLUNTÁRIOS

Este missionário salesiano traba-
lhou durante quarenta anos no Japão,
conquistando o coração dos japone-
ses. Morreu em 1965 e é Venerável.

Vicente Cimatti nasceu em Faenza
(Itália), o último de seis filhos. Destes,
a irmã Rafaela é beata e o irmão Luís,
salesiano,  morreu  com  fama  de
santidade.

Aos 3 anos perdeu o pai. A sua
mãe levava-o à igreja onde pregava
D. Bosco e dizia-lhe:

— Vicente, olha, olha D. Bosco!
Durante toda a vida recordará o

rosto deste bom padre. Aos 17 anos,
fez-se  salesiano  e,  no  tempo  de
formação, diplomou-se no Conserva-
tório e na Universidade de Turim. Aos
24 anos, foi ordenado sacerdote.

Durante 20 anos, foi professor e
compositor no Colégio de Valsalice.
Foi chamado de Maestro por gera-
ções de salesianos.

Quero ser missionário

O Padre Cimatti pediu ao Reitor
Maior:

— Arranje-me um lugar na missão
mais pobre e abandonada. Não gosto
de comodidades.

Tinha 46 anos quando foi enviado
para o Japão, a fim de fundar aí a obra
salesiana. Conquistou o coração dos
japoneses com a sua bondade, empe-
nhando-se no apostolado da impren-
sa e da música. Traduziu para japonês
a vida de Domingos Sávio.

� UNIVERSAL: Para que o Senhor
conceda a paz às regiões do mundo
mais afectadas pela guerra e pela
violência.

� PELA EVANGELIZAÇÃO: Para
que o Dia Mundial das Missões
desperte em cada cristão a paixão
e o zelo por levar o Evangelho a
todo o mundo.

Um  homem  rico  foi  passear
junto ao mar. Viu que um pes-
cador, depois de ter vendido o seu
peixe, se deitou junto do barco,
fumando um charuto e contem-
plando o mar. O rico aproximou-
-se dele e perguntou-lhe:

— Por que não sai de novo a
pescar?

— Porque  já  pesquei  hoje  o
necessário.

— Mas por que não pesca mais
que o necessário?

— E para quê?
— Ganharia mais dinheiro, po-

dia comprar um barco melhor.
Depois, dois barcos. E até, quem
sabe,  fundar  uma  empresa  de
pesca e ser rico como eu.

— E que faria eu com toda essa
riqueza?

— Podia gozar a vida!
— E o que é que o senhor julga

que eu estou a fazer neste mo-
mento?

Este pescador tinha tem-
po  para  trabalhar  e  tempo
para  gozar  a  vida.  Tempo
para o negócio e tempo para
o ócio.

Por ocasião do 2600.º aniversário
da fundação do Império japonês, foi
convidado a compor uma «sonata»,
que foi um sucesso. A imprensa es-
creveu que ele era «mais japonês que
os japoneses».

Foi o iniciador da obra salesiana
no Japão, abrindo casas para acolher
rapazes órfãos e abandonados. De-
pois dos anos difíceis da guerra, fun-
dou para eles em Tóquio a «Cidade
dos Rapazes».

Em  1949,  com  70 anos,  conti-
nuou  o  seu  trabalho  como  Reitor
do Seminário Maior de Chofu. Aqui
morreu com a idade de 86 anos. Foi
declarado Venerável em 1991.

� O simples frequentar a igreja não
transforma a pessoa em cristão.
Como frequentar a garagem não
transforma a pessoa num carro.

 Anónimo
� Não é triste mudar de ideia. Triste

é não ter ideias para mudar.
Barão de Itararé

� A educação consiste em ensinar,
não o que se deve pensar mas em
pensar.    Calvim Coolidge

� As crianças tapam os ouvidos para
os  conselhos  e  abrem  os  olhos
para os exemplos.  The Tablet

� Deus não procurará em nós me-
dalhas, diplomas e honrarias, mas
cicatrizes.   Albert Hubbard

� Os dias talvez sejam iguais para
um relógio, mas não para o ser
humano.    Marcel Proust

� Considero a televisão muito edu-
cativa. Cada vez que alguém liga o
aparelho, vou para o quarto ler um
livro.     Groucho Marx


